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    Capítulo 2 
De onde vem o Kubernetes?


    
      [image: ] 

      <https://www.linkedin.com/in/rafaelbrito/>

    


    Possui mais de 30 anos na área de tecnologia, focado em sistemas envolvendo Distributed Computing, Kubernetes, Cloud, grid/HPC e High Frequency Trading (HFT). Hoje, atua como Staff Engineer na StormForge, sempre obcecado em fornecer otimização e escalabilidade para Kubernetes. Antes da StormForge, trabalhou na VMware como inventor de um Kubernetes migrator para migrar stateful workloads entre diferentes distribuições de Kubernetes e provedores de cloud. Antes da VMware, Rafael trabalhou em várias empresas financeiras, sendo a última o Citigroup, no qual era o Vice-Presidente Sênior em engenharia de contêineres e grid computing. No tempo livre, trabalha no livro “Acing the CKA Exam” segunda edição e está sempre correndo nos parques de Austin, TX, torcendo pelo Flamengo e pelo Austin FC.


    Kubernetes é uma palavra grega que significa “piloto” ou alguma pessoa controlando uma direção, como segurando um leme de um navio.


    Pois é, essa palavra complicada para várias línguas – inclusive para o inglês – acabou tomando uma vida própria e hoje Kubernetes significa muitas coisas no mundo de cloud, DevOps e contêineres.


    Longe de mim querer fazer (e já fazendo) uma chamada de Globo Repórter, mas de onde veio o Kubernetes? Quem o criou? E por que hoje é um padrão de tecnologia?


    Temos que voltar para 2013 para começar a responder a essas perguntas.


    Naquele ano, o Docker tinha acabado de ser lançado e já estava criando terremotos por integrar e disseminar tecnologias existentes de conteinerização de maneira simples: finalmente desenvolvedores (Dev) e operadores (Ops) poderiam usar para a distribuição e o movimento de aplicações entre ambientes e silos.


    Enquanto isso, AWS (Amazon Web Services) já era pioneira no mundo de cloud computing e outras grandes empresas de tecnologia como Google e Microsoft estavam se preparando para entrar e competir no mercado.


    Desde sempre (e muito antes do Docker) Google usa tecnologias de conteinerização.


    Eles usam uma plataforma interna chamada Borg que abstrai a complexidade e o gerenciamento de recursos de aplicações. Com a popularização do Docker e a necessidade de competir no mundo cloud, um time da Google composto por Craig McLuckie, Joe Beda, Brendan Burns, Tim Hockin e outros criaram um protótipo de um “personal-Borg”.


    A partir de lições aprendidas da infraestrutura da Google, os fundadores do Kubernetes conceberam uma plataforma escrita em GoLang (uma linguagem criada pela própria Google) que tinha como objetivo orquestrar e gerenciar contêineres em escala, como se fosse um piloto ou uma pessoa em um leme de navio.


    Durante a Dockercon 2014, mais precisamente no dia 10 de junho, o Kubernetes foi anunciado como uma plataforma de orquestração. O mais curioso é que a necessidade de uma plataforma não era uma ideia revolucionária. Pelo menos cinco soluções para fazer orquestração de contêineres foram anunciadas durante o evento por várias startups e grandes empresas de tecnologia (como o Facebook). O próprio Docker estava já construindo a plataforma deles, o Docker Swarm.


    Essa época ficou conhecida como “container orchestration war” ou a guerra de orquestradores de contêineres. Ninguém sabia qual era a melhor plataforma, pois se a tecnologia já era nova por si só, imagine orquestração, schedule, gerenciamento e segurança a serem implementados em escala em grandes corporações.


    Abre parênteses: este que vos escreve, na época, teve que alocar os melhores engenheiros e montar três provas de conceitos em paralelo por longos seis meses: Docker Swarm, Mesosphere e Kubernetes. Eu era o responsável pela engenharia de plataformas e grid no Citigroup, e sabia como era estratégica a política de contêineres. Uma aposta errada significaria milhões de dólares de investimento jogado fora, muito tempo perdido e perda de competitividade no “time-to-market” do banco. Fecha parênteses.


    Mas, afinal, por que e como Kubernetes ganhou essa guerra da orquestração dos contêineres?


    Foram vários fatores, pequenos e grandes, mas provavelmente o mais determinante foi que o Kubernetes foi concebido e introduzido como open source desde o primeiro dia. Se você parar para pensar bem, foi uma decisão muito audaciosa da Google. Afinal, Kubernetes era baseado em uma plataforma interna, o que era visto como uma vantagem competitiva. Escrever e abrir o código do Kubernetes (mesmo que escrito do “zero” e tendo uma API e um mecanismo diferente do Borg) parecia um contrassenso.


    Mas a aposta se pagou ao longo do tempo.


    Pelo fato de ser open source, muitas outras empresas grandes como Red Hat rapidamente descambaram para o lado do Kubernetes e começaram a contribuir e melhorar a plataforma.


    Os fundadores do Kubernetes então relaxaram ainda mais a licença e distribuição de uso e criaram uma coalizão de empresas que eventualmente evoluiu para a criação da Cloud Native Computing Foundation, a CNCF.


    Bem, por volta de 2015 e 2016, Kubernetes já era líder no mercado. E o resto é história. E por isso estamos escrevendo este livro para você.


    A propósito, se você quiser saber mais a fundo disso tudo, recomendo fortemente que assista ao documentário oficial do Kubernetes produzido pela HoneyComb.io. Ótima pedida!

  


  
    Capítulo 3 
Qual é a relação entre Docker e Kubernetes?


    Rafael Brito


    Para entender a relação entre Kubernetes e Docker, temos primeiro que entender como surgiu o Docker.


    Em 2013, Docker foi revolucionário em consolidar tecnologias existentes de maneira simples para disseminar a tecnologia de contêineres em escala. Sim, a tecnologia de contêineres vem antes do Docker, e era conhecida como Linux Containers (LXC). O grande “pulo do gato” do Docker como empresa foi integrar outras tecnologias como namespaces (que fazia com que um processo executasse “sozinho” em um espaço sem ver outros), cgroups (tecnologia de isolar recursos de computação – como CPU e memória – para um processo) e um file system para “empacotar” o binário chamado OverlayFS através de camadas. Some-se a isso um engine para criar, executar e gerenciar esses contêineres em uma máquina rodando Linux.


    A sintaxe do “Dockerfile” é o maior exemplo da integração dessas tecnologias, pois mostra ali de maneira simples como uma aplicação pode ser gerada, empacotada e transportada (via docker pull/docker push com um docker registry) e executada em qualquer lugar.


    Como empresa, Docker cresceu rápido demais, introduziu mudanças de tecnologia de forma unilateral (docker compose foi introduzido após um simples upgrade, sem consultar os usuários) e principalmente não soube capitalizar a tecnologia como os investidores esperavam.


    Por alguns anos, Docker trouxe avanços como orquestradores, conquistou uma legião de fãs e construiu comunidades com um programa interessante chamado “Docker Captains” (que existe até hoje, a propósito). Nesses anos, foi uma guerra religiosa com Kubernetes – não era permitido falar o nome de um para o outro em meetups.


    O mais curioso é que o Kubernetes por si só nunca teve a habilidade de executar os contêineres no nó, somente orquestrá-los pelo “kubelet”. O Docker era usado como container runtime e havia uma certa dependência do Kubernetes com o Docker.


    Contudo, a capacidade de construir contêineres e executá-los de maneira stand-alone virou um “commodity”, e Docker perdeu espaço. Soma-se a isso a pressão para adotar padrões abertos, culminando com a doação de seu código para a comunidade open source: em 2015 foi a tecnologia “container image specification” e em 2017 seu engine de execução.


    Criou-se então o padrão de container runtime interface (CRI), e, a partir do Kubernetes 1.24, Docker deixou de ser o container runtime padrão da plataforma. Docker ainda pode ser usado com o Kubernetes (desde que se instale um componente adicional chamado “cri-docker”), mas a realidade é que o Docker perdeu espaço no setor, com projetos CNCF como “containerd”, “cri-o” e “podman”.


    Como empresa, Docker foi comprada pela Mirantis e segue líder com certas ferramentas de produtividade para desenvolvedores, como Docker Desktop, Kubernetes on Docker (KinD) etc. Como orquestrador de contêineres, continua com uma presença tímida, com o docker compose.


    Mas a pergunta que perdurou por muitos anos (“o que você prefere, Docker ou Kubernetes?”) não faz mais sentido nenhum.


    O que serve de consolação é que os conceitos e sintaxes ainda perduram (quem ainda não usa “Dockerfile”?) e o Docker será eternamente sinônimo de contêineres.

  


  
    Capítulo 5 
Quais são as versões de Kubernetes e seus usos?
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    Cloud Advisor com quase três décadas de experiência no mercado de tecnologia. Especialista em orquestração de contêineres e middleware, possui pós-graduação em Gestão de TI e Cloud Computing. Com uma trajetória que une a profundidade técnica necessária para ambientes críticos à estratégia de gestão, ajuda organizações a atingirem a excelência operacional na nuvem.


    Quando conversamos com especialistas da área de TI e o assunto é especificamente orquestração de contêineres, a primeira coisa que vem em nossa mente é Kubernetes, pois ele traz consigo a flexibilidade que é tão desejada pelas empresas, sendo elas de TI ou não. Ele também é o mais popular dentre os orquestradores no mercado. Dessa forma, iremos abordar e explorar aqui alguns pontos que nos ajudarão a tomar uma decisão entre utilizar o Kubernetes on cloud ou on-premises. Mas o que são on-premises e on cloud? É o que veremos neste capítulo.


    5.1. O que é Kubernetes on-premises?


    Traduzido literalmente da língua inglesa, o termo on-premises, significa “no local” – ou seja, é basicamente instalar, gerir e manter o Kubernetes em uma infraestrutura própria dentro organização, em seus data centers. Todo o hardware, equipamentos de segurança, energia elétrica e softwares que compõem o ambiente serão de responsabilidade da empresa e seus colaboradores.


    O Kubernetes necessita de uma determinada estrutura para funcionar e ser mantido on-premises. A infraestrutura deve ser configurada pela própria empresa, então será necessário ter mão de obra especializada para configurar os servidores, que podem ter seu sistema operacional Linux ou Windows, e assim cumprir todos os requisitos necessários para a instalação e hospedagem do Kubernetes.


    Como estamos tratando de um ambiente local, toda a manutenção, a atualização, o monitoramento, o backup, o disaster recovery e o tratamento de incidentes e problemas serão administrados e executados pelas equipes de TI da empresa.


    A rede onde os clusters Kubernetes serão implementados também estão no radar de responsabilidade da empresa; com isso, todos os artefatos de rede e segurança, como firewalls, Web Application Firewall (WAF), balanceadores de carga, Virtual Private Network (VPN) e Virtual Local Area Networks (VLANs) deverão ser realizados pelas equipes especializadas da empresa.


    5.1.1. Quais são as vantagens de ter o Kubernetes on-premises?


    Dependendo da atividade da empresa, podemos nos deparar com a necessidade de manter todos os dados e serviços internamente, não sendo possível compartilhar ambientes de terceiros para consultas ou manipulações de informações. No Brasil temos diversas agências e autarquias que regulam determinados serviços, como, por exemplo, a Anatel, que é a agência reguladora de telecomunicações, ou a Susep que regula o mercado de seguros. E por que estou falando isso? Porque podem existir alguns serviços específicos, como manipulação de dados de terceiros, que não podem ser feitos fora das dependências físicas da empresa. Nesse cenário, podemos nos dar conta das principais vantagens de termos o Kubernetes on-premises:


    • Controle total do ambiente: aqui a empresa controla todos os dados, as configurações, a infraestrutura de hardware e software e a segurança.


    • Segurança: devido a necessidades específicas, ou para atender a determinações ou regulamentos de conformidade, ter o controle total da infraestrutura de segurança é uma vantagem em relação a outros modelos de implementação do Kubernetes.


    • Previsibilidade de custos: os valores iniciais para implantação do ambiente Kubernetes não são baixos, mas há a vantagem de prever os custos operacionais ao longo do tempo.


    Muito legal falar de todas as vantagens, mas, como tudo na vida, temos o outro lado da moeda. Precisamos falar das desvantagens, e selecionei as mais importantes a seguir.


    5.1.2. Quais são as desvantagens de ter o Kubernetes on-premises?


    Se analisarmos o que falamos até agora, fica claro que não estamos tratando de algo tão simples. Lembre-se, precisamos de especialistas para criar a infraestrutura, configurar dispositivos de segurança e rede, suportar e gerenciar o ambiente etc. Fica claro que existem desvantagens que podem determinar qual rumo tomar quando iniciamos uma instalação on-premises. Então vamos lá.


    • Complexidade: está intimamente ligada à vantagem de controlar totalmente o ambiente. Tamanho controle requer conhecimento de especialistas, hardware, dispositivos de segurança e software.


    • Escalabilidade: sabemos que a orquestração de contêineres traz a escalabilidade como uma das suas principais funcionalidades, mas aqui, falando de um ambiente on-premises, esta é uma das desvantagens, uma vez que pode ser muito desafiador escalar um ambiente no qual possivelmente podemos nos deparar com limitações de hardware, espaço físico, orçamento etc.


    • Custos: haverá um dispêndio considerável para aquisição de hardware e implementação inicial.


    Agora que já conhecemos um pouco do ambiente on-premises, chegou a hora de falar do ambiente on cloud. Aí você vai perguntar: on cloud é melhor que on-premises? Calma, chegaremos lá!


    5.2. O que é Kubernetes on cloud?


    A expressão on cloud se refere a serviços disponibilizados e gerenciados por empresas de computação em nuvem. Por exemplo, e em ordem alfabética (para demonstrar que não há uma preferência), temos Amazon Web Services (AWS), Google Cloud Platform, IBM Cloud, Microsoft Azure e Oracle Cloud Infrastructure (OCI). Esses provedores de nuvem têm em seus catálogos o serviço de Kubernetes gerenciado, mais conhecido como Kubernetes on cloud.


    A oferta é um facilitador na implementação de um cluster devido à simplicidade para realizar as configurações, o gerenciamento e a manutenção de um cluster Kubernetes.


    As ofertas de Kubernetes como um serviço gerenciado mantém todos os componentes críticos gerenciados pelo provedor de nuvem. Os serviços Azure Kubernetes Services (AKS), Elastic Kubernetes Service (EKS), Google Kubernetes Services (GKS) e IBM Kubernetes Services (IKS) gerenciam o plano de controle do Kubernetes (Control Plane), assim o api-server, o etcd, o scheduler e o controller-manager.


    Outro ponto importante quando temos o Kubernetes on cloud é a redução na complexidade operacional para atualizar, aplicar patches e realizar a gestão da alta disponibilidade, uma vez que essa é uma responsabilidade do provedor de nuvem.


    5.2.1. Quais são as vantagens de ter o Kubernetes on cloud?


    Nesse cenário, temos uma responsabilidade compartilhada: uma porcentagem do ambiente é administrada, gerenciada e suportada pelo provedor de nuvem e outro percentual pela empresa contratante. Parece repetitivo, mas é importante deixar claro que há essa divisão é que existem vantagens e desvantagens ao contratar um provedor de serviços em nuvem.


    • Infraestrutura: aqui temos uma das melhores evidências das vantagens do Kubernetes on cloud, pois não há a necessidade de gerenciamento do hardware, do software e de todos os serviços presentes em um data center próprio.


    • Facilidade de utilização: importantíssimo, pois aqui o serviço que está pronto para utilização e não precisamos gastar tempo com diversos aspectos técnicos. Nosso foco será na utilização do Kubernetes.


    • Escalabilidade: quando estamos na on cloud a escalabilidade é muito mais simples, pois não precisamos nos preocupar se há recursos disponíveis – essa é uma responsabilidade do provedor de nuvem.


    • Integração: quando contratamos um serviço de Kubernetes on cloud, temos a opção de integrar diversos outros serviços em nuvem a esse ambiente. Por exemplo, podemos agregar ao cluster Kubernetes os serviços de observabilidade, que podem monitorar métricas específicas para análises da saúde do cluster Kubernetes.


    5.2.2. Quais são as desvantagens de ter o Kubernetes on cloud?


    Mais uma vez volto àquela máxima: nem tudo são somente vantagens e é muito importante entender algumas desvantagens de ter o Kubernetes on cloud.


    • Lock-in: esse termo nos remete a uma forte dependência de uma empresa em relação a um único provedor de nuvem. Imagine que você tenha um cluster Kubernetes em um determinado provedor de nuvem chamado provedor A e deseja migrar esse ambiente para um provedor B. Você prepara toda a migração e durante o processo você identifica que parte das tecnologias utilizadas pelo provedor de nuvem é proprietária e inviabiliza a migração para o provedor B. A empresa fica “presa” dentro do provedor A.


    • Custos: este é um ponto muito importante, pois a facilidade de escalar um ambiente é muito bem-vinda para o negócio em momentos críticos ou de necessidades específicas. Mas precisamos fazer a gestão de todos os custos inerentes ao ambiente de Kubernetes, para que não sejamos surpreendidos com um conta maior que a esperada.


    • Limitações de mudanças: como todo o plano de controle é gerenciado pelo provedor de nuvem, teremos limitações para customizar alguns componentes do cluster.


    De posse dessas informações, você poderá iniciar seu planejamento para escolher entre o que é melhor (on-premises ou on cloud), mas lembre-se de algo que aqui é o mais importante: não estamos falando de uma decisão pessoal. Você deve se basear nos requisitos de negócio da empresa, nas conformidades que devem ser seguidas e nas necessidades de escalabilidade. Então não se precipite e compartilhe com sua equipe as vantagens e desvantagens de cada cenário, para tomar o melhor caminho para o sucesso do negócio.


    Antes de encerrar, vou deixar algo para ser pensado: por que não adotar uma estratégia híbrida que combina on-premises com on cloud? Sim, é possível e pode ser levado em consideração.

  


  
    Capítulo 6 
Quais são as opções de arquitetura do Kubernetes?


    Felipe Santos


    Uma das formas mais populares de usar Kubernetes hoje é recorrer a um serviço gerenciado de Kubernetes provido por empresas de nuvem. Nesses serviços – como Amazon EKS (Elastic Kubernetes Service) na AWS, Google GKE (Google Kubernetes Engine) no Google Cloud e Azure AKS (Azure Kubernetes Service) na Microsoft Azure – grande parte da administração do cluster é feita automaticamente pelo provedor. Em geral, o provedor de nuvem se encarrega de configurar e operar os componentes críticos do Kubernetes (especialmente o Control Plane) e oferece integrações nativas com a infraestrutura de nuvem (rede, armazenamento, segurança etc.). Por exemplo, o GKE é descrito como “um serviço gerenciado do Kubernetes que pode ser usado para implantar e operar aplicativos conteinerizados em escala usando a infraestrutura do Google”. Da mesma forma, o AKS é “um serviço gerenciado do Kubernetes que simplifica a implantação, o gerenciamento e o escalonamento de aplicativos em contêineres usando o Kubernetes”. Em outras palavras, Kubernetes gerenciado significa que você “aluga” um cluster Kubernetes pronto na nuvem, sem precisar instalar manualmente o master (Control Plane) ou etcd, pois a nuvem faz isso por você.


    Como funciona na prática? Você, como usuário, solicita um cluster via painel ou CLI do provedor; em poucos minutos, recebe endpoints de API Kubernetes e nós (workers) registrados, prontos para deploy de suas aplicações. O provedor cuida de manter o Control Plane altamente disponível, aplicar patches de segurança nos componentes mestres e muitas vezes até realizar upgrades de versão de forma assistida. Isso permite focar mais nas aplicações do que na operação do cluster em si. Por exemplo, no Amazon EKS a AWS gerencia automaticamente a disponibilidade e escalabilidade dos nós do Control Plane do Kubernetes, garantindo que componentes como api-server e etcd estejam sempre operantes. Os serviços gerenciados geralmente também oferecem facilidades como autoscaling de nós, painéis de monitoramento integrados e autenticação unificada com outros serviços da nuvem.


    Quais as vantagens? A grande vantagem do Kubernetes gerenciado é a simplicidade com confiabilidade: equipes podem ganhar tempo indo direto ao deployment de contêineres sem precisar se preocupar em “montar” todo o cluster do zero. A infraestrutura do Control Plane vem pré-configurada seguindo boas práticas do provedor (por exemplo, distribuída em múltiplas zonas para alta disponibilidade), e tarefas complexas como substituir um nó mestre com problema são automatizadas. Isso reduz muito a carga de trabalho de operações – ideal para empresas que não têm uma equipe SRE grande ou que preferem direcionar esforços para o desenvolvimento de produtos. Além disso, por rodar na nuvem, é fácil escalar o cluster sob demanda e integrar com serviços como balanceadores de carga, storages e redes já fornecidos pela plataforma. Como mencionado na documentação do GKE, ele fornece o poder do Kubernetes enquanto gerencia muitos dos componentes subjacentes para você.


    E as desvantagens? Apesar dos benefícios, há considerações a fazer. Por ser um serviço gerenciado, há menos controle fino da configuração. O provedor define algumas versões disponíveis, configurações padrão de componentes e restrições, o que pode limitar customizações específicas que uma empresa autogerenciando talvez fizesse. Por exemplo, você não terá acesso administrativo aos nós do Control Plane para ajustar flags do api-server; em vez disso, depende das opções expostas pelo serviço (que às vezes são limitadas). Outra possível desvantagem é o custo financeiro: embora economizem horas de engenharia, os serviços gerenciados têm custos que aumentam conforme o tamanho do cluster e o tráfego, e precisam ser calculados no orçamento (embora rodar seu próprio cluster também tenha custos, como máquinas e manutenção). Além disso, há quem cite um “lock-in” leve – apesar de o Kubernetes em si ser portável, você acaba usando recursos específicos da nuvem (como balanceadores, firewalls, armazenamento) que podem dificultar migrar o cluster para outro ambiente sem ajustes. Ainda assim, como a API Kubernetes é padronizada, migrar workloads entre EKS, GKE, AKS ou um cluster próprio é viável com o mínimo de mudanças.


    Em resumo, Kubernetes gerenciado (EKS, GKE, AKS etc.) costuma ser a escolha preferencial para iniciar rapidamente com Kubernetes em produção, contando com a experiência do provedor para manter o cluster estável. Para equipes menores, startups ou projetos que exijam agilidade, essa opção traz velocidade e tranquilidade. Entretanto, algumas organizações com necessidades específicas ou políticas rígidas podem preferir colocar a “mão na massa” e controlar todos os detalhes – é aí que entra o Kubernetes autogerenciado.


    6.1. Kubernetes autogerenciado (kubeadm, Kubespray, RKE)


    No Kubernetes autogerenciado, a própria equipe de TI ou de SRE assume a responsabilidade de instalar, configurar e operar todo o cluster Kubernetes. Diferentemente do modelo gerenciado, aqui não há um provedor oculto cuidando do plano de controle – você mesmo (ou sua equipe) vai provisionar as máquinas, instalar os componentes mestres e workers, configurar rede e armazenamento etc. Essa abordagem oferece “o máximo de controle, flexibilidade e personalização”, já que cada detalhe fica a seu cargo. Em outras palavras, no Kubernetes autogerenciado você é o administrador de tudo: tem liberdade para escolher as configurações do api-server, o plugin de rede (CNI) preferido, opções de autenticação etc., mas também é responsável por manter tudo funcionando e atualizando.


    Como implantar um cluster autogerenciado? Existem diversas ferramentas e projetos que auxiliam na criação de clusters Kubernetes pelo usuário. Um dos métodos mais diretos é usar o kubeadm, que é a ferramenta oficial do projeto Kubernetes para bootstrap de clusters. Com poucos comandos, o kubeadm configura os componentes essenciais em servidores Linux (inicializando um nó mestre, gerando certificados, juntando-os nos workers etc.), criando um cluster funcional que segue as boas práticas definidas pela comunidade kubernetes.io. O kubeadm fornece um caminho relativamente simples para quem quer montar um cluster do zero, seja em VMs na nuvem ou em servidores físicos on-premises. Além do kubeadm, há soluções como o Kubespray, um conjunto de playbooks Ansible que automatizam a instalação de Kubernetes em múltiplos nós (facilitando a criação de clusters replicáveis e até de alta disponibilidade). Também podemos citar o Rancher Kubernetes Engine (RKE), que é uma distribuição Kubernetes da Rancher que roda os componentes dentro de contêineres Docker, simplificando a portabilidade – de fato, o RKE é “uma distribuição Kubernetes certificada pela CNCF que roda inteiramente dentro de contêineres” (RKE, 2023). Há ainda outras opções, como kops (popular para criar clusters na AWS via automação) e Kubadm (não confundir com kubeadm, é outra ferramenta), mas as mencionadas já mostram a variedade de abordagens.


    Por que optar por autogerenciar? O principal motivo é a flexibilidade total. Empresas com requisitos especiais de infraestrutura, segurança ou compliance muitas vezes precisam de configurações que os serviços gerenciados não suportam. Com um cluster próprio, você define tudo: pode usar versões específicas do Kubernetes (até aplicar patches customizados se necessário), ativar ou desativar componentes conforme o caso, implementar políticas de segurança mais restritivas, integrar com sistemas legados locais etc. Também é a escolha natural para quem precisa rodar Kubernetes fora das grandes nuvens públicas – por exemplo, em um data center privado, em ambientes air-gapped (sem acesso à internet) ou em nuvens regionais. Nesse cenário, não há opção gerenciada disponível, então a solução é instalar e gerenciar por conta própria. Muitos times SRE e administradores sentem também que autogerenciar dá um entendimento mais profundo do funcionamento do Kubernetes, permitindo otimizar a plataforma conforme o uso real de suas aplicações.


    Desafios e contrapartidas: com grande poder vem grande responsabilidade. Ao autogerenciar, a equipe precisa ter conhecimento sólido de Kubernetes e dedicar recursos para manutenção contínua. Instalação e upgrades são por sua conta – diferentemente de um GKE da vida, que automaticamente oferece atualização de versão, você precisará planejar e executar o upgrade do seu cluster (por exemplo, usando o próprio kubeadm ou recriando componentes gradualmente). Garantir a alta disponibilidade do Control Plane também recai sobre sua equipe: é recomendável configurar pelo menos três nós mestres redundantes, gerenciar backups do etcd (o banco de dados do cluster), monitoramento etc. Tudo isso aumenta a carga de trabalho de operações. Além disso, a resolução de problemas e o suporte ficam por sua conta – embora exista uma comunidade vibrante e documentação, não será possível acionar o provedor em caso de incidentes críticos; muitas empresas mitigam isso contratando terceiros ou treinando fortemente a equipe. Em termos de custo, o autogerenciado pode sair mais em conta em infraestrutura pura (por exemplo, rodar em seus próprios servidores), mas exige investimento em pessoal qualificado e tempo, o que também tem seu custo.


    Em resumo, autogerenciar o Kubernetes é como montar seu próprio carro em vez de pegar um táxi: você ganha liberdade para ir aonde quiser e fazer tunings finos, mas precisa saber mecânica e ficar atento à manutenção. Para organizações que valorizam essa autonomia – seja por necessidade, seja por estratégia – vale a pena. Já outras preferem evitar esse trabalho e usar soluções prontas. Importante notar que existe um meio-termo, por exemplo: algumas empresas usam Kubernetes autogerenciado na nuvem (em VMs na AWS, por exemplo) combinando o melhor dos dois mundos – controlam a configuração, mas ainda aproveitam a elasticidade da nuvem. Cada caso deve ser avaliado com critérios técnicos e de negócio.


    6.2. K3s: Kubernetes leve para edge e IoT


    Uma discussão sobre arquiteturas Kubernetes não estaria completa sem mencionar o K3s, uma distribuição altamente otimizada e enxuta, projetada especialmente para ambientes de borda (edge) e IoT. O nome K3s é um trocadilho (K8s menos 5, resultando em K3s) que reflete sua proposta de ser “menor” que o Kubernetes convencional, mas mantendo a conformidade. Desenvolvido originalmente pela Rancher Labs (hoje parte da SUSE) e atualmente sob a tutela da CNCF, o K3s tem ganhado adoção em cenários nos quais recursos computacionais são limitados ou se deseja o Kubernetes mais simples possível, sem renunciar às funcionalidades principais.


    O que torna o K3s diferente? Em essência, o K3s é um Kubernetes compactado. Ele remove alguns componentes e opções legacy, vem com configurações padrão leves e consolida tudo em um único binário de tamanho reduzido (menos de 100 MB). Por exemplo, o K3s usa por padrão um banco de dados SQLite como datastore (em vez do etcd) para simplificar a instalação em nó único, embora suporte etcd externo para múltiplos nós. Ele também embute alguns componentes opcionais (como controlador de serviços de nuvem, Ingress etc.) para evitar a necessidade de instalá-los separadamente. Como resultado, o K3s consome bem menos memória e CPU, podendo rodar em dispositivos modestos. Segundo a descrição oficial, “K3s é uma distribuição Kubernetes certificada, leve e eficiente, ideal para executar cargas de trabalho de produção em locais remotos com recursos limitados ou em dispositivos IoT”. Além disso, “o K3s é empacotado como um único binário de < 40 MB que reduz as dependências e etapas necessárias para instalar, executar e atualizar automaticamente um cluster Kubernetes de produção”. Essas características fazem do K3s uma opção atraente para quem quer a potência do Kubernetes até na borda da rede.


    Casos de uso típicos: imagine uma rede de sensores ou máquinas industriais espalhadas em várias unidades fabris, ou antenas de telecom com servidores pequenos em bases remotas. Nesses locais, rodar um Kubernetes completo (com todos os serviços e requisitos de hardware) pode ser inviável. O K3s entra exatamente nesse nicho de computação de borda: é perfeito para Raspberry Pis, PCs industriais, gateways IoT e até mesmo para clusters “caseiros” (muitos hobbyistas usam K3s em home labs). Ele pode ser executado como um serviço leve em sistemas operacionais minimalistas, inclusive em arquiteturas ARM. Empresas podem implantar o K3s próximo dos dispositivos, para processar dados localmente e orquestrar microsserviços na borda, mantendo a API Kubernetes que conhecem do data center. Como o K3s ainda é um Kubernetes completo no que diz respeito a APIs, pode-se gerenciar esses clusters de borda de forma centralizada – por exemplo, a Rancher (plataforma) permite registrar milhares de clusters K3s e controlá-los remotamente, aplicando atualizações via GitOps etc. Com isso, o K3s viabiliza a ideia de “Kubernetes em todo lugar”, desde o data center central até a ponta da rede.


    Limitações e cuidados: por ser otimizado, o K3s renuncia a algumas coisas. Ele foi pensado para cenários específicos, então em ambientes tradicionais de nuvem ou data center talvez o ganho não seja tão significativo em relação a um Kubernetes padrão. Em clusters K3s, certos componentes estão integrados ou têm menos opções de customização. No passado, por exemplo, só suportava o plugin de rede flannel nativamente (hoje já suporta outros via Calico etc., mas com tuning manual). Também, se você quer um cluster de alta disponibilidade com K3s, é possível, porém requer configuração de múltiplos servidores K3s e um datastore externo – ou seja, deixa de ser um “simples nó único” e se aproxima do esforço normal de manter etcd. Outro ponto é que, justamente por ser enxuto, o K3s costuma ficar um pouco atrás em termos de versões: ele é atualizado logo após cada lançamento oficial do Kubernetes, mas sempre testando para garantir que tudo encaixe no binário reduzido. Entretanto, essas desvantagens não impedem o K3s de ser usado em produção – é uma solução oficialmente certificada e suportada pela comunidade (e pela SUSE/Canonical), portanto confiável.


    Em suma, o K3s é a resposta quando se quer rodar Kubernetes fora do data center tradicional: seja em uma fazenda de IoT, em escritórios distantes, em embarcações ou mesmo para quem deseja a mínima complicação possível para ter um cluster Kubernetes funcional. Ele mostra a versatilidade do Kubernetes adaptado a cenários de edge computing, levando a orquestração de contêineres a lugares antes impraticáveis.


    6.3. Distribuições corporativas (OpenShift, Rancher, Tanzu)


    Por fim, é importante abordar as distribuições empresariais de Kubernetes, que acrescentam camadas de funcionalidades e suporte pensadas para ambientes corporativos de grande porte. Aqui entram soluções como Red Hat OpenShift, SUSE Rancher e VMware Tanzu, entre outras. Cada uma tem suas particularidades, mas em comum elas oferecem um pacote mais completo em torno do Kubernetes, visando facilitar a vida das equipes de DevOps/SRE em escala empresarial, com ferramentas integradas, segurança reforçada e suporte profissional.


    6.3.1. Red Hat OpenShift


    Esta é talvez a distribuição Kubernetes comercial mais conhecida. O OpenShift pega o Kubernetes “puro” e adiciona diversos componentes para torná-lo uma plataforma de aplicações pronta para uso. Entre esses componentes estão: um registro de contêiner integrado, pipelines de CI/CD (com suporte a build direto de código-fonte – a funcionalidade Source-to-Image), monitoramento e logging nativos, gerenciamento de certificados, uma interface web amigável e mecanismos de multitenancy e segurança aprimorados (por exemplo, no OpenShift, por padrão, os contêineres rodam com menos privilégios, aumentando a segurança).


    Em resumo, o OpenShift oferece Kubernetes com “baterias incluídas” – ideal para organizações que querem um ambiente completo no qual desenvolvedores e operadores já possuem as ferramentas à disposição, sem precisar montar esse ecossistema manualmente. Por ser um produto Red Hat, vem acompanhado de suporte profissional e atualizações.


    Empresas escolhem OpenShift quando desejam a estabilidade de um fornecedor experiente e um ciclo de atualizações coordenado (cada versão corresponde a uma versão Kubernetes testada e suportada pela Red Hat). Há também versões gerenciadas de OpenShift em nuvem, como o ROSA (Red Hat OpenShift on AWS) e o ARO (Azure Red Hat OpenShift), que combinam essa plataforma completa com a facilidade de serviço gerenciado.


    Um detalhe: o OpenShift, embora seja comercial, tem sua base open source chamada OKD (Origin Kubernetes Distribution), para quem quiser experimentar sem assinatura. Em termos de prós e contras, o OpenShift brilha em fornecer uma experiência integrada (você não precisa caçar várias ferramentas externas – a plataforma já vem arrumada) e suporte de confiança. Em contrapartida, ele pode ser complexo e pesado – requer recursos consideráveis e aprendizado específico (não é idêntico ao Kubernetes puro; por exemplo, usa comandos oc além do kubectl e alguns objetos têm nomenclaturas próprias).


    Há também custo de licenciamento para suporte empresarial. Ainda assim, para muitas empresas grandes, a produtividade e a segurança adicionais compensam.


    6.3.2. SUSE Rancher


    Esta distribuição ocupa um espaço um pouco diferente. O Rancher (nome da empresa/produto, originado da Rancher Labs) foca em gerenciamento centralizado de múltiplos clusters Kubernetes. Ou seja, enquanto o OpenShift é um cluster Kubernetes com extras, o Rancher é uma plataforma para orquestrar vários clusters Kubernetes, possivelmente heterogêneos.


    Com o Rancher, é possível criar e gerenciar clusters em diferentes ambientes – sejam clusters RKE (a distribuição da Rancher) em servidores próprios, clusters K3s na borda ou até clusters gerenciados na nuvem, como EKS/GKE – tudo a partir de uma interface unificada. Ele provê um painel único (single pane of glass) para visualizar e controlar todos os clusters, implementar políticas de segurança e quotas de forma consistente, integrar autenticação corporativa (LDAP/AD) para acesso ao Kubernetes etc.


    O Rancher também facilita a implantação de aplicações em múltiplos clusters, usando catálogo de aplicações (Helm charts) e até abordagens GitOps (com um componente chamado Fleet). Em suma, o Rancher atende empresas que chegaram a um estágio de ter muitos clusters Kubernetes e precisam de governança sobre eles. Ele é totalmente open source e, após a aquisição pela SUSE, passou a ser parte do portfólio SUSE com suporte empresarial (Rancher Prime).


    Os benefícios do Rancher incluem simplicidade para o operador (reduz o atrito de lidar com vários contextos kubectl, padroniza configurações) e agilidade para o time de plataforma entregar Kubernetes “as a service” internamente. Como contras, podemos citar que o Rancher adiciona mais uma camada (você precisa instalar o servidor do Rancher em algum cluster, por exemplo) e que, embora administre clusters, você ainda precisa da infraestrutura desses clusters – ou seja, o Rancher não substitui a criação de clusters base (seja via RKE, K3s, EKS etc.); ele coordena e gerencia, mas os clusters subjacentes continuam existindo com suas particularidades. Ainda assim, em ambientes multicloud ou híbridos, o Rancher se tornou uma peça quase indispensável pela conveniência de centralizar o Kubernetes.


    6.3.3. VMware Tanzu


    Por fim, esta distribuição representa a entrada do tradicional mundo da virtualização (VMware) no universo Kubernetes. Tanzu não é um produto único, e sim um portfólio de soluções da VMware voltado para aplicações modernas – e Kubernetes é o coração disso. Dentro do Tanzu, podemos destacar o Tanzu Kubernetes Grid (TKG), que é a distribuição Kubernetes da VMware. O TKG permite criar clusters Kubernetes que se integram ao vSphere (plataforma de virtualização da VMware) e em nuvens públicas. A ideia é que clientes VMware possam facilmente rodar Kubernetes lado a lado com suas VMs, aproveitando recursos de infra já existentes (rede, storage etc. do vSphere) e ao mesmo tempo usando Kubernetes de forma nativa.


    O Tanzu inclui também ferramentas como o Tanzu Mission Control (para gerenciamento multicluster semelhante ao Rancher) e soluções de observabilidade, segurança e até uma plataforma de aplicações (Tanzu Application Service, que vem da época do Pivotal Cloud Foundry).


    Em termos simples, podemos ver o Tanzu como a estratégia da VMware para oferecer Kubernetes “empacotado” para empresas, muitas vezes vendido em conjunto com licenças de infraestrutura. Para quem já possui forte dependência do ecossistema VMware, o Tanzu é atraente, pois promete integração suave: por exemplo, um administrador vSphere pode provisionar um novo cluster Kubernetes para uma equipe com poucos cliques, usando templates predefinidos, e gerenciar recursos de forma parecida com as VMs.


    As vantagens então são integração e suporte – a VMware garante compatibilidade entre o Kubernetes e o ambiente virtualizado, facilitando coisas como storage persistente via vSAN ou redes via NSX etc., tudo certificado e suportado. A desvantagem pode ser a complexidade e o custo: o Tanzu, sendo um conjunto amplo, pode ter uma curva de aprendizado e é uma solução comercial robusta (envolvendo licenças VMware), o que talvez não seja adequado para pequenos times ou quem não esteja dentro desse ecossistema. Entretanto, para grandes empresas e data centers que já utilizam VMware, é uma ponte natural para adotar Kubernetes sem começar do zero.


    6.3.4. Resumo das distribuições corporativas


    Todas elas – OpenShift, Rancher, Tanzu (e outras não citadas, como Google Anthos, IBM/Red Hat ACS etc.) – visam resolver desafios que surgem quando o Kubernetes deixa de ser uma novidade e passa a ser parte central da TI de uma empresa. Elas adicionam camadas de facilidades, segurança, conformidade e suporte.


    A escolha depende do contexto: organizações que preferem soluções open source puras e flexíveis tendem a gostar do Rancher; empresas em busca de um pacote completo “tudo em um” podem preferir OpenShift; aquelas fortemente amarradas a VMware podem seguir com Tanzu. Não há resposta única – o importante é entender que, ao adotar Kubernetes em larga escala, pode ser valioso contar com uma dessas distribuições para evitar reinventar a roda em termos de ferramentas auxiliares e suporte.


    6.4. Conclusão


    O ecossistema Kubernetes evoluiu para atender a uma diversidade enorme de necessidades, desde um desenvolvedor executando um cluster local no notebook até corporações orquestrando aplicações críticas em múltiplas nuvens. Não existe uma arquitetura universal de Kubernetes que seja a “melhor” – cada opção tem seus prós e contras e brilha em determinados cenários. Serviços gerenciados na nuvem trazem simplicidade e confiabilidade para começar rapidamente, enquanto a abordagem autogerenciada oferece controle total para quem precisa moldar o Kubernetes à sua maneira. Ferramentas locais como Minikube/Kind democratizam o acesso ao Kubernetes, tornando o aprendizado e o desenvolvimento mais fáceis. O surgimento de distribuições leves como K3s mostra como o Kubernetes pode se adaptar a ambientes de edge/IoT, expandindo as fronteiras da tecnologia. E as distribuições empresariais comprovam que, para adoção em massa, muitas vezes é necessário um acervo de funcionalidades adicionais e suporte integrado.


    Do ponto de vista de um SRE experiente, compartilhar essa jornada é importante: novos usuários podem se sentir intimidados com tantas siglas e opções, mas a chave é entender o conceito por trás de cada arquitetura. Podemos imaginar Kubernetes como um espectro de soluções – em uma ponta, soluções plug-and-play gerenciadas; na outra ponta, 100% façam-você-mesmo; no meio, inúmeras combinações híbridas. A beleza do Kubernetes é que ele mantém uma consistência de API e comportamento em todas essas formas. Isso significa que as habilidades que você adquire em um Minikube local valem também em um cluster gerenciado GKE, ou em um OpenShift dentro da empresa – mudam as ferramentas ao redor, mas o conceito central é o mesmo.


    Assim, quem está começando deve focar em aprender os fundamentos (Pods, serviços, Deployments etc.) sem se preocupar demais em imediatamente dominar todas as variantes de implantação. Com o tempo, ao identificar necessidades específicas (por exemplo, “preciso de mais controle” ou “preciso gerenciar dez clusters”), aí sim avalia-se migrar para outra arquitetura que se adeque melhor.


    Em resumo, as opções de arquitetura disponíveis hoje oferecem caminhos para todos os perfis: do iniciante ao especialista, do projeto caseiro à escala global. A documentação oficial do Kubernetes e dos provedores citados é uma ótima fonte para se aprofundar em cada opção, pois detalha procedimentos e melhores práticas atualizadas. Esperamos que este capítulo tenha esclarecido de forma clara as diferenças e os usos de cada abordagem, ajudando na decisão sobre qual Kubernetes utilizar em cada contexto.

  


  
    Capítulo 7 
Criando seu primeiro cluster local


    
      [image: ] 

      <https://www.linkedin.com/in/rodrigoturatti/>

    


    Possui mais de uma década de experiência na área de tecnologia da informação, formado em Redes de Computadores (UNIP) e pós-graduado em Cloud Computing (Faculdade Focus).


    Entusiasta de tecnologia e inovações, dedica seus estudos a se aperfeiçoar e aprender a cada dia sobre cloud providers, IA, DevOps, contêineres, Kubernetes e segurança da informação. Organizador e voluntário de eventos de comunidades como DevOpsDays São Paulo, Campinas e KCD.


    Agora que compreendemos o que é Kubernetes e quais seus componentes, vamos criar nosso primeiro cluster local para fins de estudo. Não recomendamos a execução nos formatos abordados em ambientes de produção.


    Existem várias ferramentas para criarmos um cluster Kubernetes em sua própria máquina, e neste livro abordaremos apenas duas delas, o kind e o minikube.


    • kind: utiliza contêineres Docker simulando o funcionamento de clusters Kubernetes.


    • minikube: possui foco em fins didáticos e facilita o desenvolvimento de aplicações conteinerizadas.


    Mãos à obra!


    7.1. kubectl


    Nosso primeiro passo será instalar a ferramenta kubectl em nosso computador para acessar e gerenciar nosso cluster. Neste exemplo a instalação foi feita no Linux (Ubuntu 22.04).


    Siga os passos a seguir. Posteriormente instalaremos o kind e nosso contexto será configurado para o kubectl acessar o cluster.


    # Baixe o executável do kubectl e dê a permissão necessária


    curl -LO “https://dl.k8s.io/release/$(curl -L -s https://dl.k8s.io/release/stable.txt)/bin/linux/amd64/kubectl”


    sudo install -o root -g root -m 0755 kubectl /usr/local/bin/kubectl


    # Verificando a versão do kubectl instalada.


    kubectl version --client


    7.2. Cluster local com kind


    Iniciaremos a instalação do kind verificando se possuímos todos os pacotes necessários para sua utilização.


    Requisitos:


    • Sistema operacional: abordaremos a instalação utilizando Ubuntu 22.04, mas com poucas alterações é possível reproduzi-la em outros sistemas operacionais como Windows ou MacOS.


    • Virtualização: seu dispositivo precisa estar habilitado e possuir suporte à virtualização.


    • Docker: vamos simular o cluster Kubernetes utilizando nodes em contêineres Docker.


    Começaremos instalando o Docker para utilizarmos com o kind.


    ## Primeiro atualizaremos o sistema operacional


    sudo apt-get update


    ## Instalar ca-certificates e curl


    sudo apt-get install ca-certificates curl


    ## Instalaremos as chaves GPG oficiais do Docker e daremos a permissão necessária


    sudo curl -fsSL https://download.docker.com/linux/ubuntu/gpg -o /etc/apt/keyrings/docker.asc


    sudo chmod a+r /etc/apt/keyrings/docker.asc


    ## Adicionaremos o repositório de origem apt.


    echo \


    “deb [arch=$(dpkg --print-architecture) signed-by=/etc/apt/keyrings/docker.asc] https://download.docker.com/linux/ubuntu \


    $(. /etc/os-release && echo “$VERSION_CODENAME”) stable” | \


    sudo tee /etc/apt/sources.list.d/docker.list > /dev/null


    sudo apt-get update


    ## Agora faremos a instalação do Docker.


    sudo apt-get install -y docker-ce docker-ce-cli containerd.io docker-buildx-plugin docker-compose-plugin


    Podemos simplificar utilizando um script de instalação disponível em <https://get.docker.com> através do comando a seguir:


    # Download do script de instalação Docker.
curl -fsSL https://get.docker.com -o install-docker.sh

# Executar o script como root ou com sudo.


    sudo sh install-docker.sh


    Seguiremos agora com a instalação do Kind. Você pode verificar os passos para instalação em seu site <https://kind.sigs.k8s.io/> ou seguir como adiante:


    # Instalaremos o kind pela sua última release disponível.


    #AMD64


    curl -Lo ./kind https://kind.sigs.k8s.io/dl/v0.24.0/kind-linux-amd64


    #ARM64


    curl -Lo ./kind https://kind.sigs.k8s.io/dl/v0.24.0/kind-linux-arm64


    #Dar permissão de execução e mover para o diretório de executáveis


    chmod +x ./kind


    mv ./kind /usr/local/bin/kind


    Com o kind instalado, podemos iniciar nosso primeiro cluster local com o comando:


    kind create cluster


    # Ou podemos informar um nome customizado para nosso cluster local


    kind create cluster --name meu-cluster-local


    
# Verificando os clusters criados


    kind get clusters


    # Verificando as informações do cluster


    kubectl cluster-info --context kind-meu-cluster-local


    # Deletando o cluster


    kind delete cluster meu-cluster-local


    Será iniciado o download de todas as imagens necessárias para o cluster e será feita a preparação do Control Plane e seus nodes.


    Podemos também criar um arquivo de configuração para customizar a criação de nosso cluster. Por exemplo, se precisamos de um cluster com três Control Planes e três worker nodes, podemos continuar com o modelo de configuração a seguir e criar o arquivo kind-multi-nodes-conf.yaml.


    # 3 Control Planes e 3 Workers Nodes


    kind: Cluster


    apiVersion: kind.x-k8s.io/v1alpha4


    nodes:


    - role: control-plane


    - role: control-plane


    - role: control-plane


    - role: worker


    - role: worker


    - role: worker


    Com o arquivo kind-multi-nodes-conf.yaml criado, podemos executar o comando a seguir para fazer nosso cluster.


    kind create cluster –config kind-multi-nodes-conf.yaml


    Após a criação do seu cluster local, podemos verificar o estado dos Control Planes e dos nodes com o seguinte comando:


    kubectl get nodes


    Devemos encontrar nossos três Control Planes e três nodes no estado Ready, como a seguir.


    > kubectl get nodes


    NAME STATUS ROLES AGE VERSION


    kind-control-plane Ready control-plane 52s v1.29.2


    kind-control-plane2 Ready control-plane 32s v1.29.2


    kind-control-plane3 Ready control-plane 28s v1.29.2


    kind-worker Ready <none> 21s v1.29.2


    kind-worker2 Ready <none> 21s v1.29.2


    kind-worker3 Ready <none> 21s v1.29.2


    Após o cluster estar pronto, podemos executar nosso primeiro Pod em nosso cluster local com uma imagem do nginx para teste.


    kubectl run nginx-pod --image=nginx --port=80


    Receberemos um output confirmando a criação do Pod com a mensagem pod/nginx-pod created, mas podemos verificar se o Pod está rodando com o comando kubectl get pods.


    > kubectl get pods


    NAME READY STATUS RESTARTS AGE


    nginx-pod 1/1 Running 0 8m4s


    7.3. Cluster local com minikube


    Iniciaremos a instalação do minikube verificando os requisitos necessários listados a seguir.


    Requisitos mínimos (Minikube, 2025):


    • 2 CPUs


    • 2 GB de memória disponível


    • 20 GB de disco


    • Docker ou outro contêiner runtime.


    7.3.1. Instalação


    Seguiremos os passos da documentação oficial para instalação.


    # Instalação do Docker
curl -fsSL https://get.docker.com | bash


    # Download minikube


    curl -LO https://storage.googleapis.com/minikube/releases/latest/minikube-linux-amd64


    # Moveremos o minikube para /usr/local/bin


    sudo install minikube-linux-amd64 /usr/local/bin/minikube && rm minikube-linux-amd64


    Finalizada a instalação, vamos iniciar a aplicação com o comando a seguir:


    minikube start


    Inicializado com sucesso, veremos o output a seguir, informando que o contexto do minikube foi configurado para utilizarmos com o kubectl.


    minikube v1.34.0 on Ubuntu 24.04 (amd64)


    Using the docker driver based on existing profile


    Starting “minikube” primary control-plane node in “minikube” cluster


    Pulling base image v0.0.45 ...


    Restarting existing docker container for “minikube” ...


    Preparing Kubernetes v1.31.0 on Docker 27.2.0 ...


    Verifying Kubernetes components...


    - Using image gcr.io/k8s-minikube/storage-provisioner:v5


    Enabled addons: default-storageclass, storage-provisioner


    kubectl not found. If you need it, try: ‘minikube kubectl -- get pods -A’


    Done! kubectl is now configured to use “minikube” cluster and “default” namespace by default


    Após finalizar, podemos utilizar os comandos do kubectl para os testes no ambiente local.


    Podemos iniciar nosso minikube com configurações personalizadas, como no exemplo a seguir: criaremos um cluster com três nodes utilizando uma versão específica do Kubernetes.


    minikube start –nodes=3 --kubernetes-version=1.31.4


    Seguindo os passos anteriores, você terá acesso a um cluster local totalmente funcional para desenvolvimento e/ou testes. Aproveite para colocar a mão na massa e praticar.

  


  
    Capítulo 13 
Soluções para gerenciamento do Kubernetes em multicloud e multicluster


    Erik Filippini


    O Kubernetes empodera as empresas para que possam rodar suas aplicações em qualquer lugar, seja multicloud ou multicluster, e isso já faz parte da realidade. O ponto que surge aqui é exatamente a complexidade inerente a esse tipo de arquitetura distribuída. Neste capítulo, vamos explorar um pouco mais essas estratégias e apresentar ferramentas e detalhes que poderão apoiar uma operação mais eficiente quando se faz uso de clusters multicloud e/ou multicluster.


    Vamos começar entendendo, de forma bem direta e ao ponto, o que são os clusters em multicloud e multicluster.


    Cluster em multicloud e multicluster referem-se basicamente à ação de espalhar os Deployments do Kubernetes nos seguintes ambientes:


    • Múltiplas nuvens públicas: AWS, Azure, GCP, IBM Cloud.


    • Nuvem privada: VMware on-premises, Openstack, bare metal etc.


    • Edge computing: filiais, torres de telefonia etc.


    Entendida a extensão desse espalhamento, podemos perceber o desafio em gerir tais ambientes, dada a heterogeneidade de infraestrutura, regiões, provedores e ambientes.


    Mas então por que usar tais estratégias, se à primeira vista só vemos as “desvantagens” e desafios?


    A adoção da estratégia de multicloud, seja para cluster Kubernetes ou para outros serviços, advém de alguns fatores relacionados a prioridades do negócio, tais como:


    • Multicloud ajuda a prevenir o “vendor lock-in”, a dependência de apenas um provedor de nuvem.


    • Podemos utilizar estratégias de otimização de custo distribuindo nossos workloads na plataforma que oferecer melhor custo-benefício.


    • A recuperação de desastres é outro fator interessante, visto que podemos empregar alta disponibilidade, replicando entre nuvens diferentes.


    • Outros fatores que também entram nesse contexto seriam a soberania de dados e a escala global, por exemplo.


    Agora vamos direto ao ponto: quais são os desafios para um gerenciamento de múltiplos clusters de Kubernetes?


    • Proliferação descontrolada de clusters em diferentes ambientes.


    • Falta de visibilidade centralizada dos clusters e seus recursos.


    • Comunicação efetiva de rede entre os clusters.


    • Deployment estendido entre os diversos clusters.


    • Movimentação de dados entre os clusters.


    • Gerenciamento de controle de acesso e autenticação entre os diversos clusters.


    Com o crescimento e o uso das estratégias distribuídas, fica mais fácil perder o controle e gerar impacto negativo direto em agilidade e produtividade. O que pode ajudar então?


    Observando o que vimos até agora, é notável que a complexidade imposta nos impeça de gerir um ambiente multicloud e/ou multicluster na “mão”, ou seja, fazendo uso apenas do que o próprio Kubernetes nos oferece por padrão.


    Sendo assim, plataformas e ferramentas para gestão de clusters em multicloud e multicluster serão essenciais para apoiar em desafios como:


    • Painel de controle unificado entre todos os clusters.


    • Deployment centralizado de aplicações em qualquer cluster.


    • Sincronismo de identidades, políticas e configurações.


    • Replicação e portabilidade de dados integrada.


    • Provisionamento e integração de novos clusters de forma automatizada.


    • Métricas, logs e traces dos clusters em um formato centralizado.


    Exemplos de alguns fatores importantes na escolha das plataformas e ferramentas:


    • Provisionamento de configuração de clusters.


    • Suporte à criação e à integração programática e automática de novos clusters.


    o Garantia de versionamento e configurações entre os clusters.


    • Estratégias de implantação de aplicações.


    o Deployment centralizado de forma única para todos os clusters de destino.


    o Replicação de aplicações para alta disponibilidade.


    • Estratégias de placement com base em localização geográfica, performance ou custo, por exemplo.


    • Balanceamento de carga e gestão de tráfego.


    • Roteamento de tráfego entre aplicações para clusters, nuvens e regiões diferentes, por exemplo.


    o Uso de load balancers e Ingress dos próprios provedores de nuvem.


    o Uso de service mesh para comunicação entre clusters.


    • Armazenamento e persistência de dados.


    o Replicação de dados para redundância.


    o Gerenciamento de bancos de dados distribuídos.


    Os fatores anteriores são importantes exemplos que devem ser explorados antes da tomada de decisão por uma plataforma ou outra.


    Agora vamos conhecer algumas ferramentas que poderão apoiar no desafio de gerir múltiplos clusters Kubernetes.


    13.1. OpenShift (RedHat)


    Tipo: comercial (baseado em Kubernetes + ferramentas integradas)


    Destaques da ferramenta:


    • Plataforma Kubernetes empresarial com tudo pronto (CI/CD, service mesh, logging, RBAC etc.)


    • Suporte oficial, certificações e ecossistema Red Hat.


    • Pode ser usado on-premises ou em qualquer cloud.


    Recomendação de uso: se você precisar de Kubernetes com tudo


    

    

    

    

    

    13.2. Rancher (SUSE)


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    13.3. Lens (Mirantis)


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    13.4. Platform9
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